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Os recursos do ANGEPREV são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada
pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com os
prazos estabelecidos.
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Fundos Multimercado 8,05%

Fundos de Renda Variável 5,83%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

ANGEPREV 0,72% 7,02% 7,70%

META ATUARIAL INPC + 6 % 0,24% 8,94% 9,75%

CDI 0,49% 5,90% 6,47%

IMA GERAL 0,76% 8,76% 9,72%

IBOVESPA 2,38% 17,15% 24,36%

CARTEIRA X INDICADORES EM 2018 EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Omês de novembro começou com as atenções voltadas para o governo de transição do presidente eleito, Jair Bolsonaro.
A principal expectativa era acerca da composição do futuro governo. Com relação aos ministérios, Sérgio Moro foi indi-
cado como Ministro da Justiça. O ex-ministro da fazenda, Joaquim Levy, por sua vez, foi nomeado para presidir o Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Outros nomes confirmados no governo foram: o general Fer-
nando Azevedo e Silva para o Ministério da Defesa; Roberto Castello Branco para a presidência da Petrobras; Wagner
Rosário para o Ministério da Transparência e Controladoria Geral da União; Luiz Henrique Mandetta para o Ministério
da Saúde; André Luiz de Almeida Mendonça para a Advocacia Geral da União, Tarcísio de Freitas para o Ministério da
Infraestrutura e Bento Costa Lima Leite de Albuquerque Junior para o Ministério de Minas e Energia. Por fim, na equipe
econômica o economista Roberto Campos foi indicado para a presidência do Banco Central, enquantoMansueto Almeida
permanecerá como secretário do Tesouro. Pedro Guimarães foi designado para presidência da Caixa Econômica Federal
e Rubens Novaes para o comando do Banco do Brasil. No total, até o final do mês 20 nomes haviam sido confirmados e
a expectativa é de que, ao todo, o governo de Jair Bolsonaro conte com 22 ministérios.
Dadas referidas nomeações, o mês terminou com o mercado otimista sobre o cenário político. Apesar de serem aponta-
das dificuldades na relação política do presidente eleito com o novo congresso (47% de renovação), as nomeações e os
anúncios realizados pelos futuros integrantes do governo mostram uma agenda reformista positiva que vem agradando
aos investidores.
Com relação aos índices de atividade econômica divulgados em novembro, eles mostraram uma lenta recuperação da
economia. Para o mês de setembro, a produção industrial mostrou variação negativa de -1,8% quando comparada com
o mês imediatamente anterior. O índice veio pior do esperado pelo mercado que previa uma retração de -0,8%. Já em
comparação com setembro de 2017, a retração foi de 2%. No acumulado do ano, o crescimento é de 1,9%, enquanto
que em 12 meses a expansão do setor é de 2,7%. Por fim, dos ramos pesquisados, 16 dos 26 mostraram taxas negativas.
Entre as atividades com maior influência negativa, os destaques foram veículos automotores, reboques e carrocerias
(-5,1%), máquinas e equipamentos (-10,3%) e bebidas (-9,6%). Por outro lado, entre os nove ramos que ampliaram a
produção, o desempenho de maior relevância foi o da metalurgia (5,4%).
Já em relação ao comércio nacional, no mês de setembro o comércio varejista apresentou recuo de 1,3% em compa-
ração com o mês imediatamente anterior. O resultado veio acima da expectativa de mercado, que esperava crescimento
de 0,1%. Com isso, no acumulado do ano o setor apresenta avanço de 2,3%, enquanto que em 12 meses esse avanço é
de 2,8%. No comércio varejista ampliado que inclui, além do varejo, as atividades de veículos, motos, partes e peças e de
material de construção, o volume de vendas recuou 1,5% em relação a agosto de 2018. O resultado também veio pior
do que as expectativas de mercado, que esperava contração de -1,0%. Por fim, ao incluir essas atividades a expansão foi
de 5,2% no acumulado do ano, e de 5,8% nos últimos 12 meses.
O setor de serviços, por sua vez, recuou 0,3% frente ao mês imediatamente anterior. Em comparação com setembro
de 2017, a variação foi positiva em 0,5%. No acumulado do ano, o setor apresenta retração de 0,4% e em 12 meses essa
queda é de 0,3%. A retração observada aconteceu em três das cinco atividades investigadas. O destaque foi a contração
de 1,3% no ramo de transportes, serviços, auxiliares aos transportes e correio. Os demais resultados negativos vieram
dos ramos de serviços profissionais, administrativos e complementares (-1,4%) e de outros serviços (-3,2%). Por outro
lado, os serviços de informação e comunicação (0,4%) e os prestados às famílias (1,4%) exerceram influências positivas
sobre o volume de serviços do mês.
No último dia do mês foram divulgados os resultados das contas nacionais para o terceiro trimestre. No período, foi
registrada expansão de 0,8% em relação ao segundo trimestre, resultado em linha com as expectativas de mercado. Na
ótica da demanda, o consumo das famílias cresceu 0,6% no terceiro trimestre. Já os investimentos aumentaram 6,6%,
impactados principalmente pela importação de plataformas de petróleo. Os gastos do governo avançaram 0,3% no tri-
mestre, após contrair nos dois trimestres anteriores. Pela ótica da oferta, os serviços foram o destaque com expansão de
0,5% com a recuperação do setor de transportes e comércio, que avançaram 2,6% e 1,1% respectivamente. A indústria
avançou 0,4%, com destaque para a construção civil que expandiu 0,7% e reverteu a queda observada nos dois trimestres
anteriores. Por fim, a agricultura teve crescimento de 0,7% e surpreendeu positivamente.
Já com relação aos preços, o IGP-M, calculado pela FGV, teve queda de 0,49%, seguindo elevação de 0,89% em outu-
bro. A deflação foi maior do que a prevista, dado que o mercado esperava uma queda de 0,42%. O IPCA apresentou a
menor taxa para o mês de novembro desde a implantação do Plano Real, em 1994. O índice variou -0,21%, enquanto a
taxa registrada em outubro foi de 0,45%. O resultado esperado pelo mercado era de -0,11%. Com isso, o índice oficial de
inflação apresenta valor acumulado no ano em 3,59%, e variação de 4,05% em 12 meses.
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No mercado financeiro, impulsionada pelas altas nas ações da Vale e da Suzano, e pelas expectativas positivas do ce-
nário externo, o Ibovespa superou, no último pregão do mês, a máxima histórica de 90 mil pontos. O índice, entretanto,
não foi mantido. A bolsa fechou o novembro com 89.504 pontos, alta de 2,38%. O viés positivo que apareceu com a
vitória de Bolsonaro continua, mas ainda há instabilidades com relação aos mercados internacionais, e cautela sobre o
novo governo, o que traz grande instabilidade. O dólar fechou o mês com leve alta de 0,14% cotado a R$ 3,86.
No cenário Internacional, o mês iniciou com eleições nos Estados Unidos. No resultado, os democratas tomaram dos
republicanos a maioria na Câmara dos Deputados dos EUA, enquanto que os republicanos ampliaram a maioria que
detinham do Senado. A nova configuração rompeu o monopólio dos republicanos em Washington e apresenta desafios
para o governo de Donald Trump nos próximos dois anos. Ainda que o partido republicano tenha retido o controle do
Senado, o resultado na Câmara pode implicar o estancamento da agenda do presidente. Como partido majoritário, os
democratas vão presidir comitês importantes e terão poder, por exemplo, para investigar mais agressivamente a inter-
ferência russa nas eleições presidenciais de 2016 e a possível colaboração entre Moscou e a equipe de Trump.
Ainda sobre os EUA, o Banco Central (Fed) manteve a taxa de juros inalterada em sua última reunião (08/11). Naquele mo-
mento, os integrantes da instituição ofereceram uma expectativa positiva sobre a economia americana, com o mercado
de trabalho fortalecido e a atividade econômica em ritmo forte. O otimismo reforçava a expectativa de maiores eleva-
ções nos juros, sendo a próxima elevação em dezembro, e mais 2 ou 3 aumentos em 2019. Entretanto, uma série de
indicadores liberadas no final de novembro mostraram informações controversas. Ainda, uma pesquisa da Universidade
de Michigan mostrou queda na confiança do consumidor americano, isso às vésperas da Black Friday e da temporada
de compras de fim de ano. Somado a isso, no dia 29 de novembro o presidente do Fed, Jerome Powell, anunciou que os
juros básicos dos Estados Unidos estão um pouco abaixo do nível neutro (que não estimula e nem contrai a economia),
sugerindo que o ritmo de aperto da política monetária poderá desacelerar.
Na região europeia, a prévia do Produto Interno Bruto (PIB) da zona do euro mostrou alta de 0,2% no terceiro trimestre
sobre o trimestre anterior e alta de 1,7% ante o mesmo período do ano passado. Os dados foram divulgados pela Euros-
tat, a agência de estatísticas da União Europeia, e vieram de acordo com o esperado pelo mercado. O resultado do bloco
foi influenciado, principalmente, pela Alemanha cuja economia contraiu 0,2% no terceiro trimestre, em comparação com
o trimestre anterior, e -0,8% se comparado com o mesmo período do ano passado. Esse foi o pior desempenho desde o
primeiro trimestre de 2013.
Ainda com relação à Europa, o acordo Brexit, que prevê a saída do Reino Unido da União Europeia, foi aprovado pelo Ga-
binete Britânico e por líderes dos 27 países do bloco. O acordo, entretanto, ainda precisa ser aprovado pelo Parlamento
britânico. O processo não deve ser fácil, dado que diversos membros do Partido Conservador e do Partido Trabalhista,
de oposição, ameaçam rejeitar o acordo. Caso isso aconteça, a UE alertou que não serão oferecidas ao país melhores
condições de acordo.
Na China, os dados econômicos para o mês de outubro apresentaram direções variadas. Enquanto as vendas no va-
rejo cresceram no ritmo mais lento em cinco meses, a produção industrial e o investimento aceleraram. As vendas no
varejo aumentaram 8,6% no mês em relação ao mesmo período do ano anterior, desacelerando de um ganho de 9,2%
em setembro. O valor ficou abaixo do esperado pelo mercado (9,2%). Já a produção industrial subiu 5,9% em outubro
ante o ano anterior, mostrando leve aceleração frente a setembro (5,8%) e acima
da expectativa de mercado (5,7%). Os investimentos em ativos fixos subiram 5,7% no período de janeiro a outubro, em
relação ao mesmo período do ano anterior. Em setembro, esse valor havia sido de 5,4% e a expectativa de mercado para
outubro era de 5,5%.
Por fim, mas não menos importante, o mês de novembro terminou com expectativas acerca da guerra comercial tra-
vada pelos EUA e pela China. Em uma tentativa de aliviar a tensão e estimular os mercados, os dois países terminaram
o mês explorando, por telefone, um acordo comercial em que Washington não imporia novas tarifas até o segundo tri-
mestre de 2019, em troca de novas discussões que levariam em conta grandes mudanças na política econômica chinesa.
A informação foi dada pelas autoridades dos países, e as negociações fizeram com que os investidores aguardassem
com cautela a reunião do G-20 que aconteceria nos últimos dias do mês, na qual os dois presidentes das nações se
encontrariam.
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